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go | 9 [nes “da, E Pp sda a Demo o, 


Porem ao E 
tos unido era oscorreioa| == |) 30 DE ABRIL DE 1698 


do pobresinho que fizéra, bem Jhe custando, mas tendem, que foram extraordinarias as festas de 


Uma não são ds, o cerco ds dus core. ilha eridisaimas as toiradas, 
A Duse deita-nos uma saudade immens. “Tem. ratio, Esmorecor porque: quando se é 
realmente um assombro. hespanhol? E 
“Vai correndo o mundo, enchendo-se de glarias, A Duse não irá, porque se entristece no pensar 


p ss como asrolito incendiando o cêo por onde passe: no terrivel flagello, que tão cruelmente cahiu so- 
CHRONICA OCCIDENTAL gave a impressão que deixa, bre úm povo de raça irmã da sua, 
Drevemente representar no Porto. Já ni No dia em que à grande aeteiz se despediu de 

s da guerra. irá a Hespanha, apesar da enorme assigoarura nós, a empreza do theatro D. Amelia mandou 
“Auigeenta a tiragêm dos jornass. Os garotos apre: com que à esperavam os hespanhoes. colibcar nã parede do fover uma lapide comme- 
a dos barros. com dulimas-horas, À Buerra que importa: Ainda mais é preciso morativa da estada em Lisboa da extraordinária 
que se ouvem a um kilometro desannuviar os espiritos. E tanto assim lê o en- interprete da Dama das Camelias, da mulher da ; 

Os telegrammas da noite aparecem 
em grossas letras. normani 
mães da manh; os jorni 
publicam. os ultimos. telegrammas do 
dia em negras letras maiusculas, De 
quando em quindo, apregóam-se sup- 
Plementos. Mas, até ao momento em 
que eserevo, à otíia da victoria dos 
hespanhões, anciosamente esperada, 
ml chegou, k 

Os “movimentos das esquadras são 
por emquanto mistériosos 

Varios couraçados, cruzadores, 


Continua a au 


jedade pelas no! 


espelto de operações múlitares 
Sb Gonsta” por emquamto, o apriiona- 
mento dum ou outro návio mercante, 

' Sombardenmento da Havann co 
mega mar parece ter ado suspenio, 
Die que Amianto Sina peca 
a chega dos monitores Que ficaram 
em Cayo-Hueso, a 

Parece que a esquadra americana, 
quese achava em Hon recebe 
dedem para ir atacar ns Elippinas. 
E todos ntervenã 
as potencias 
sia Nori À nota vinha à prtes 
e Inglaterra dispensar o» Estados- 
Unidos ; 

Os corações portugueses estão pela 
maior parte ao, lado da Haspanha. À 
apermça alvoroça-os, Dia a di, cres- 
Ge impaciência 

Noti as aterradoras, duras conse- 

ado, carestia 

mad 


Nas o homem da Note e o Dia es- 


E por isso os thenros enchem á co- 
E o poxo demonstra às 
dba. pela espanha, applau 
Tantemente o! Reverte, o Conejito, O 
Ee, 6 Ager, o Guemin o Qui 
nho 

R'Duse despeditse. O Novel che 
goi O Nico aranci a sua estreia no 
Sigo do pen Hs CUT 

ande meti italiana, por muitos 

consflerida A sai famosa do mundo, 
ata o teto D Amei, do 
ado a cares dos preços quanto em 
Lisboa se interessa pel arte. No pas 
finito (do alcato Miramae, por Ve- 
205 appiaudindo  Feneicamente, sec 
agrada mato alta sociedade, ao jado 


O OCIDENTE 


Tankeray, da Adriana Lecouvre, da Hedda Ga- 
biler, da Locandiera 

“Mais que 0 marmore é as letras dioiro será du 
Fadoura à memoria dos nossos corações, quetamto 
- Parte à Duse chega o Novelli, um grande ar- 
tista tambem, da mesma patria, de identicos. 
idénes, 


tos actores modernos, alguns quasi desconhes 
dos em Portugal, comio Tolstoi, Ibsen e Tour. 
ani s E 

e. poderiamos nós ver de melhor n'aque 
“smésmo palco onde a Duse hos deu tamanha eo 
geadas Commoções? Ainda o chão ea imo 

ado pelas suas lagrimas, que verdadeiras lag” 
mas subidas do coração dos olhos, vimos cogrer 
pelas fnces palldas dá aetrie cheia de sentimento, 
“lala vibrando a todas as commoções do perso” 
agem. 

Vovel assim é tambem artista, que faci- 
mente se deixa suggestionar pelas paixões do pa: 
pel que represent, sahindo: do plvo, comento, 
Estogluado, nervoso, quando a sesha o 0bagêu ad 
sofrimento. 


DO 
thegtro fica um pouco fra de mão, as algi- 
feiras são aim mm to esgotados; eniretato 
mos à Vixo, gloria do Úrearo espanhol. 
melhor dos acoes É me 
nossa sympanhia pela Hespanh, ha de reve- 
ares meclnemdo os deus Hlboe mais queridos. À 
Nospilidade É sempre um dever requintemico 
ora, 

Solirem os nossos irmãos noticias aterrado- 
ra, felizmente quasi toda elas desmentidaa corr 
Tom apertando ds corações; é balsamo então a 
areia, uma palavra bos, 6 mostrar Sa coração 
us amém of por sjmpathia pela br tm 

ro 

À guerra tão discutida é que tão anachronier 
nos párece, será por veres um bem, quem sabe? 
Na lucia, retemperam-se as almas” Mas é úise 

ntar-se que 0 astassiato legal de milhares de 

mens seja inda unica. [goma de resclver as 
questões, sem dó de tanta vida celada, de tantas 
“as cm logrimas, de tantos pass quê tanto sos 
mhavam e cujos sonhos destro Um bala es 
pa e cruelo 

Se a humianh 


ide tem que pôr todas as suas 
esperanças no progresso da sciencia, como é tr 
te vela applicada dos engenhos destruidores, 
Jodas essas composições chimica. que só. dy 
im servir como à mais poderosa força da appli- 
enção ds machinas da industrial. o Ve APP 
É emquante uns assim pensom na destruição, 
aínda os ha, felizmente, que apenas se dedicarm ao 
melhoramento do bem estar da humanidade, pro- 
curando baratear os productos, diminuir as distan- 
cias, annular às inimigos dos homens, debelar as. 
envia ds moléstias 
le um torpedo fazer engolir pelo mar Wui- 
senta ou sescentas vid PÓ bm si ade 
canhão incendiar uma cidade, os nomes nbencoa- 
dos pelos seculos hão de ser os de Newton, de. 
Gay-Lussac, de Pasteur, de Duchéne de Boúlo- 


indo um desses homens morre, a humiani 
dado veste-se de lneo, por que le muitos lutos 
evitou. 

Cada um que desaparece, pela lei fatal e eter- 
na, seja qual fôr à sciência, n vida de trabalho a 
que sé dedicou, deixa de 6i memoria perduravel 
E lagrimas arranca a muitos 

O medico é sobre todos aquelle a quem mais. 
devem sempre os corações, cujas allicages dimi- 
muju ou fez desvanecer. 

“Ainda, ha bem poucos dias, a prova do que. 
“emos tivemol-a no enterro de Abilio de Mases 
renhas, um médico distinctissiino. entre todos, 
que um sem numero de amigos acompanhou à 
Sepultura, E 

À sélencia, progride e isso nos vale, SG ella 
desanúvia os horizontes. 

À electricidade continua a fazer maravilhas. As. 
suas aplicações therapeuticas abriram um novo 


horizonte de esperanças a milhares de desgraça- 

O Doutor Virgilio Machado, distincto profes- 
sor de erica o Ino sta de Ls 
E sitector do Instituto de electricidade medica, 
radioscopia e radiograpkia (raios X) e do Labo” 
atorio de. aralçãe eluica, to ao seu comi: 
torio medico da Rua de Santa Justa, acaba de 
publicar um interessontissimo folheto ilustrado 
Som magoíca gravuras, pondo em relevo todo 
q progresso da electronherapia scientifica, fum- 
dada hor fuchene We Boolegne o iniciador de 
neuropathologia na Europa « a quem a França 
acaba de eigir um monumento à entrada dasSal- 
petriêre. 

Bom é que se sulgarisem certas noções sobre o 
grande auxilio que a electricidade veio prestar à 
medicina, e bean haja por isso o Dr. Virgilio Na- 
chado, o director da novo instituto. 

O seu livro passa em revista todas as acções 

logicas da electricidade, hoje tão aproveitada 
ma cura é no diagnostico de milhares de doenças, 
que, ha tempos, vinham sem deixar quasi espe. 
ranças, aliligindo a humanidade 

Solvam uns as vidas que outros nos querem ti 
rar. Uns gritam força, outros. gritam miteria ! 
Para quaes d'elles devem ir os nossos corações, 
Paço quass a gratidão? 

Cada dia que passa traz-nos uma esperança e 
uma lagrima. A media da mortalidade humana 
dimínue dia a dia, devido aos esforços dos ho- 
mens da sciéncia, & cresce brutalmente, quando 
um outro, obcecado por esse nome vio que se 
chama glória, descobriu a forma de por uma só 
vez annuilar mil vidas. 

Será a guerra talvez uma necessidade. Sel-o-hia 
por certo, se, como em crença antiga, Deus esti- 
vesse sempre no lado da justica. Mas 6s juitos de 
Deus não podem ser discutidos pelos homens. 

Se a guerra demorar poucos dias, enchará de 
gloria a L espanha, é essa a nossa crença ; mas se 
cla se prolongar imezes, annos, O dinheiro será! 
sencedor e 08 Estados Unidos cantarão vistoria. 

Alenta-nos o que em Hespanha se está passan- 
do; O espírito publico não esmoreceu. As festas 
continuam. Continuam abertos os thcutrosy são 
concorridissimas as oirad, s 

Para, se ver como a alegeia ainda anima aquel- 
Jas almas uma ancedota Cohida mom jornal hes- 

—À “guerra é o meu elemento! dizia um ho- 

DO sr. Emilior? - 

— Não, sr.; sou genro. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CAUPOS SALLES. 
presidente cics 


Republica dos Estados-Uaidos 
Brasi 


Dentro em poucos dias deve estar em Lisbou 
o novo presidente da republica dos Estados. 

dos do Brazil, Campos Salles, candidato triu 
phante nas elcições para à presidenciayrealisadas 
vmez passado, no Brazil. 

Campos Salles vem fazer uma viagem pela Eu- 
ropa, tratar talvez, de altos interesses para a nas- 
cente republica, quê tão salteada tem sido de per- 
Sirbações interhs, aestes primeiros tempos do 
seu advento 

O novo presidente reune qualidades que o re- 
commendavam para os mais elevados cargos da. 
governação, é por isso O seu nome estava de ha 
muito indicado para a presidencia da republica, 
de que elle tem sido um dos mais strentos de! 

Campos Sales foi ministro de Deodoro da Fon- 
seça, quando este formou o primeiro governo da. 
repulica, é na sua pasta da jestiça for um refor-. 
puador das leis pentes, no sentido mais liberal e 

Sen 


r da republica, tem sido um dos mais. 
notaveis oradores da tribuna, mostrando sempre. 
os grandes recursos da sua intelligencia a par da 
ograder de caracter. s 

Prudente, mas energico, são qualidades que 
certamente” garantem p bom governo, que deve 
moralisar a administração é trazer dias de tran- 
quilidade e progresso ao Brazil 


BARTHOLOMEU SESINANDO RIBEIRO ARTHUR 


Anctor do Nero Arte é Artistas Contemporaneos. 


Eis um nome que se impõe pela sympathia que: 
merece em mosto mando ardsico, oúde Reis 
TO Arihur professa q cuto da Artes - 

Podem os galões de major Honrar a sun carr 

militar, das mais sines. é sé condesorao - 
ões que lhe comaltam o peito ditingur o com: 
feriabeno scmplr € Ds servico de oie 

rioso e presunto, quer na Bira quer no gabl- 
mete, que em WI rm Ouro os Vem valbsos, 
as se o dever.o agrelhta aos compromissos da 
Tm vida Of O es corte Sia asa 
do belo para ideal crendo que dra senta 
obra prima da esculprur, ora encanta na ta do 
arande pior ra é ns Etonhes do 

aa, ora delicia nas Barmonias dá muicay que 
Te châma a Arte | SS 

É “comtudo elle não é um artist Deus sabe 
com Que maga 'o MÃO É. Como eli tocava 
oie pede a pisada 
Sentra. melhor my campo. cóm os pinedis e 4 têz 
de copiando a patzagen o choupolque se Melina 
gra a beira db tivo salgueiro que bei a gia 
Eorrente as etevas na pretas que douta 
Secr; O pomares” Moridos que etibaianiam & 
de; 6" 0 casal do monte onde se agiu A vida da 
Iafowra, ou a cnsinha da encosta simples é mor 
ea mo os Seo btt VR 
Arvoredo que Ih dá gombra e onde oa pastaritos 
cartas afitando, pela ramaria Como tudo isto 
fe enlevaria muito. mais gua alma de care 
tita, dO Que o compasão « 0 heodolio a levan= 
tar plantas ea medir dissancis no papel, 

E sato o enleta, que por vezes chega à domiz 
ralo, é então, em 'aNciosas ngunrelas, round 
amturera. bocadinhos de paisgfem, como os que 
tem apresentado nas exposicõenda trem rh» 


tico de que foi um dos fundadores. 
Artista por indole, Militar por dever. 


Filho do general Sesinando Ribeiro Arthur se- 
guiu, como scu pue à carreira das armas, princic 
Piando os estudos no Colleglo Militar é tetminan=. 
do-os na Escóla Polytechaica, de modo que em 
junciro de 1878 foi promovido o de têm 


sando, 


gal e Hespunha, sendo encarregado dos teabulhos 
de gabinie e por veres dor de campo. No gl 
nete desenhou a planta da Iranteira, na “ex 
“ns COM a designação dos repettivos mar 
cow, trabalho que está patente no Ministerio dos 
Estrangeiros, avampanthado de uma memoria des- 
cripivas No campo Acompariou o commisario. 
espanhol oronel D. Masimo Ramos. dorenjo, 
que em r8S6 oi proceder à trigngulação dos ter 
Fenoê da famosa Contenda de Moura” e auxilio 
o o ro Rel Cha 
e de Calheiros Menezes: na elaboração da aum 
memoria sobre a dita” contenda, publicada em 
o 
Ea. compitaão, terminou em 1899, sendo, 
Ribeiro Arthur colocado em infumtéria nº 7 
aonde tornou a passar so Estado Nor por a£ 
dem do exercito de ao de janeiro de 1804 e no 
meado “ajudante: de campo do general inspector 
era de lnfamtéio. ; 
Exonerado desta «ommissão, em 7 de fevereiro 
Toi. promovido. a major indo servir em 
“a. Bo como comandante de segundo. 
Halo dio regimento, aquartelindo em Bare 
Em janeiro de 1895 passou o regimento de 
caçadores n.º 2, onde se eba actualmente; 

s diitineções que lhe tem sido conferidas, 
recem pensam Os sehs serviços coma oficial intel? 
gene é prestante, nas Comissões. que tem - 
decenpenado por fio além da medalha de 
ata por comportamento exemplar, Ribeiro Ar- 
Aiar € cavaleiro das ordens milares de S, Bento 
de Aviz, Nosso Senhor Jeius Christo, 5. Thiago, 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçost, DE = 
Ri, da ordem de S “Bênto, commendador de 
deal a Cnbolca e tem a Cruz do a clase de 
Mérito Militar de Hespan 5 

ft breve ot resumem as vã mo É 
tar. sempre em setvião setivo no exercito, o que 
não tem impedido de ensontrar aínda tempo pa 
Ta colivar à ari, aguarelando lindas paizagens e 


E 


o occidi 


“<ostumes. colhidos do natural, nas suas digres- 
s6ss pela provinci, e mais do que isto, resta. 
iruindo os antigos Unliormes do exercito porta 
uez desde d princípio do seculo, de que pintou 

“ima preciosa collesção de mguarellas, que oflere-. 
“ceu Bibliotheca do Museu de Artilheria, collec-. 
“sã mmipleta e que consttue valioso sub- 
áídio historico, tão curioso quanto importante, 

'Mas. não é só esta a feição artística de Ribeiro. 
“Arthur, porque as suas criticas d'arte, desapaixo 
« madas,” dorrdctissimas na forma e no conceito, 
“Sem êxagperos, “estudando € procurando dar a 
mota justa do seu sentir, lem-se com utilidade e 
“om prazer, como as paginas dos seus livros Ar- 
Jos el Artisios Contemporaneus, que mais vieram 
Dôr em evidencia, o crítico e o escripror. 

Estes dois volumes, um publicado em 1806 e 
guto publicado ngorã, ão por assim dizer, ahis- 
xoria do renascimento da arte portugueza, incia 
do por. Silva Porto, o malogrado artista que tão 
“<edo envolveu a suá paleta nos crepes da morte. 

Ribeiro, Arthur reuniu m'estes volumes os seus 
artigos. dispersos nas folhas diarias e jantou-lhe 
“os prefis moraes de uma boa parte das artistas de 
agora, acompanhando-os tambem de retratos em 
photogravura. ' 

De “como este trabalho é feito dil.o melhor do 
“que. nós. o, poderiamos dizer, Fialho d'Almeida 
“mfestes periodos com que pretaciou a obra de Rá 
beiro Arthur. : 

“Tal é, em quatro palavras, a histria evolo: 
“cionada du pintura nacional dos ultimos quinze 
anos, eujo esqueleto deixo, rude é nuamenteras- 
ado "de tecidos decoraes, para que o leitor, des 
“encantado: do, meu seceo, discurst, veja surprezo 
a maneira fidalga, colorida, artistica e bos. por 
“que 9 meu amigo Ribeiro Arthur traça em largos 
6 detalhados riratos o melhor da met dos: 
tores que fundaram e propulsaram aquelle movi- 
vento rito, pra aos asmpatbieo 1 Ribeiro 
Arthur & uma curiosa organisação de homem 
moderno, aliando a inteligencia so methodo, e 
“elegando. por voluntariasas tentativas dos resul- 
tudos de uma multiplicidade de aptidões.» , 

«Como, oficial do exercito, escolhem no para 
missões de confiança. os seus quadrinhos recor- 
tam pa silhueta do militar o quer que seja de um 
rogieler de artistã, que sente a côr e coça no pit- 
toresco; « do que elle seja como homem de le- 
tras, dio este livro, onde alguns pontos de eriti 
«a Tulguram, e impressionabilidades são finas s 
revelam Collega € intimo de quasi todos é pia. 
tores que reteita, e homem de coração fidalgo, 
antes de artista, nêm sempre coragem lhe sobrou 
para dizer d'um ou d'outro a palavra terrivel mas 
Egon eruera: desmontatia livro, não é verdade ? 
“do sou engaste aliectuoso, e confrangeria uma 
penha que. asturalmente sociavel, gosta mais de 
Apercabr aspectos gratos é se molhar em tintas. 
“de sorrie, De mais à obra de Ribeiro Arthur mes- 
mo. assim benigna de criterio « no estado de no- 
tulas à margem dos individuos ou dos quadros, é 

um roteiro completo da pintura portuueza, 
a. Porto até hontem, e não julgo pequeno 
Serviço reunir notícias é datas sobre um capítulo 
de astividade “esthetica. que sem elle ficaria en- 
tereado. no banal noticiario das folhas, & literal. 
mente esquecido em poucos annos. Este o lado 
moral da obra, que entretanto tem outros aspe 
tos chegando. Como Mteratura a produzir no 
Aeitor uma grande somma de prazer 


nARerHoLOEU DIAS 
DESCOBRE O CADO DA DOM ESPERANÇA 
colocação do padrão de 8, Fiigpe 


O descobrimento do cominho maritimo para a 
Tadia é a coroação do arrojo de varios navesado 
Tê portuguezes pela eneréia de Vasco da Gama: 
E decerto que algum desses audaciosos marean- 
les que presederam o grande mauta teria chegado 
ás ferras gangeticas se possuisse a extranha e 
pala her que mortais a Vasco da 

ama. 

A primera, baia no caminho da India foto 
ousado Gil Eants quem a marcou dobrando o 
sho Bojador A segunda assentou-s Bartholo- 
mei Dias, descobrindo e passando aínda além do 
Cabo da Boa Esperança 

Gil, Eanes é um doé navegadores portoguezes 
que rate momento mis merecia uma justa re- 
memoração. 

Gil Eanes prestou um grande serviço é sua par 
ai ed eiesda. EU io o primeiro que hr- 


4 Refere-se ao Crua do Ledo e no Gremio artistico. 


rasto Gorta à barreira levantada deante da ima- 
Eétscio dos homens do vecidente, quebrando O 
Sao, que lhes cerrava o acesso para regiões. 
descooiedidas, essãa phamtasias que se desfizeram 
deco movem logo que houve um homem de co- 
Sogat é de jatrepider. Esse homem foi Gil Eanes. 
NÃ Esgueçamos pois o mais lustre de todos, O 
a aodseia, 0 grande navegador porta» 
Eee que ouso, aaa” 0 trens do esco 
Ehceidos € muito principalmente no momento. 
CRS solene em que se celebra a coroação da sua 
o dois pelo fato extapendo do descobrimen- 
Ao Si eseinho marítimo para a India. 

A Barhologneu Dias coube. a ploriu de firmar 
o Segundo mareo grnsoso ds bocas navega 
Costa segundo padrão levantado par mãos por- 
Esferas no caminho para à India E 

con menmriamene ce faco 

Biriholomeu Dias. o celebre navegador portu 

a o de Diniz Ds o descobri 
fog'de Cabo Verde. x 

No dia de agosto de 1486, foi lhe confiado 

João 11 0: comnando de dois navios de 
a toneladas cada um, com ordem de pro- 
vito do famo- 


ante, coment 

Cairo navio carregado de provisões era comoan- 

úsão por um iemão de Bartholomeu Dias, cha- 
lero 

“A primeira descoberta de Bartholomeu Di 
fo a Ava dos Hu, oje chama ata 

Je Spenser. 

“Ade levantou o seu primeiro padrio, descobriu 
depois O cabo das Voltas D'ah por deante foi a 
tempestade o seu piloto. 

“Quando ella 1he deu alguma folga, e que Bar; 
aholomeu quiz procurar terra para o Oriente não 
Encontrou senão, terra « mar. E: que passara pa 
Fa deante do Cabo da Boa Esperança sem o ver, 
Jetjava se ao súl do continemie alricano. » 

“Voltando no norte, achou a Angra a que che 
mou dos Vaqueiros. Percebendo então que a costa. 
mudava, de direcção, é esperando fazer alguma 
descoberta importante, seguiu. para deante, mas 
de tipulações ftigadas instaram com elle para 
que veltaste à Portugal. É 

Banholomeu Dias quiz proseguir o seu cam 
nov e ainda descobria a ria que denominou Ia- 
Pinte, mas as equipagens revoliaram-se positi 
ente & Baribolomeu Dias. teve que ceder; Fc 
Cão que elle viu o Cabo da Boa Esperança, que 
dida dobrara sem dar por elle 

Ea ahi que então levantou o celebre padrão de 
&. Fiippe, em setembro de 1487, ceremonia com- 
movente que o. formoso cartão do flleido pro- 
Eessor Victor Bastos representa na nossa estampa, 

Bartolomeu Dias deu o nome de Tormentoso 
no Cho é Veio Pora dstontcndo em et 
temo por não. ter podido proseguir num cami 
Visa pa onde peesentia que havia de chegar 
alguna descoberta importante. 

"joão 1 recebeu-o comtudo muito hem, fez 
ho sentir que a sua descoberta era importintis- 
Sima e tratou de mudar o nome de Cabo Tor- 
meotoso para o de Boa Esperança, denominação 

e finda hoje conserva Dem coin o nomeide 
Bartolomeu. Dias vice ráilante na memoria de 
naciocaes e extrangeiros. 

Grande, prosra à sua! Porque se não é raro 
ouvir dizer hoje que um návio de duzentas to- 
neladas dificilmente poderá montar o Cabo da 
fia Esperança é aguentar ho mar Teto 
faquellis paragens: sabe-se que se aguentaram 
às Paus da Gama e dobraram-n'o, apezar da sua 

roseira e dos escas- 


eram mavios de 5o toneladas apenas! 

Supremo arrojo, que à bistória firmou em let- 
tras immarcessíveis, 

À Bartolomeu Dia sei justo confiar um po 

el importante na expedição que em 1497 partiu 
Pára descobrimento “da India, mas 1, Afanuel 
Bão o entendeu assim, que apenas deu a Vaseo da 
Gama o piloto e Pero de Alemquer, o qual 
tinha ordem, de acompanhar a frota até cério 
Ponto e seguir depois para a Mina. 

Descoberto o caminho marítimo para a India é 
espaço second cipediço ombro sede 
1) Manuel nomeando-o apenas comandante de 
vma das caravellas cujo Commando superior era 
JE Pedro Álvares Cabral. 

“Nessa qualidade tomou Barcholomeu Dias par- 
te no descobrimento do Brari, e depois, muita” 
Fando o seu navio no Cabo da Boa Esperança, 
Sue elle descobrira, quando à frota segui para à 
dis, alli morreu em 1509 O grande navegador, 


jesificando a proheia do Adamastor, como re- 
re Camões: Rm 


Agui espero, tomar, se me não eng 
De guemme descobriu summa vinganção 


no 


D. LUIZ DIATHAYDE 


“conne n'armovauta 
VIIHNO DOS GRANDES VICE-RIS DA INDIA 


(eoaejalão da nº amtreedrto, 


Jide fazia os preparativos de auera com 
tra as portugueses, apregoando na su propria 
gre a mecenidado de castigar im vassalo re 

e. mas, apezar desta dissimulação, alguns bon 
tos chegatam até D Luiz d'Adbavdê que, preso 
tando atenção dos movimentos dos principes ic 
dios, desconhou das intenções de Nizamoluco 
comia, Cha & pentro vio grado, da vasta 
eis do Nolabar.. be 


Do Luis O Athayde, cónra O parecer de todos, 
entendia que o milor inconveniente em tal aperta 
Seria dar à mais pequena prova de fraquera: não 
padia consentir em que baixasse o prestigio do 
home portugues, nem que um pedaço de terrá 
Portugera se perdemo. e 
mviou immedistamente para Chaul, em auai- 
vio do. governador Luiz Freire d'Ândrádo, inves. 
tindo-o de largos poderes, o bravo D. Francisco de 
Mascarenhas com quinhentos homens escolhidos, 
quitro galerss, cinco fustas e outras embarcações 
Sarregadas de viveres e Je munições de qué. 
Em seguida tratou de defender G6p, abastecem: 
doa do provisões para um demorado cerco, & 
Euarmecendo;a de soldados, à 
Dispunha D, Luis de mil homens para 4 guar- 
nição que reparti. por todos o pontos a difenz 
der, encarregando à importante forte de Benas- 
tarim aPFermindo de Souia Castelo Branco, Manc 


apparelhar e armar em Suez viate « clico gale- 
ras para enviar em auxilio dos indios, 

A defeza interior da cidade foi confiada ao cle- 
ro secular e regular, composto d'wns trezentos 
individuos, que tiiham ds suas ordens a popul 
ção christã, Dorante Um anno disporeram os dl 
Figos de Ga da «espada espiritual € mundanas 
com as quaes, diz o author dos Portugueses na 
India, vão fizeram comtudo grande mal. 

Os mercadores portuguezes de Chaul não que- 
jam crer na guerra que 5 ameaçava e talve 
preferissem mesmo abrir de portas aos indios A 
estragar ma defeza as casas & os sous formodos 
jardins. Parecia a cidade mais uma feitoria que 
duma fortaleza. Nizamaluco chamava lhe aloja 
mento de brutos —, tas esses brutos iam ser de= 

Eendigos por febesi cu peida Mo 

Pelo meindo de janeiro de s5ras chogou Ni 
zamaluco, à sum vanguarda conduíida por Farra 
Khan à frente de (haul, Traga um ceerelo de 
cem mil homens de infanteria, trinta é quatro 
amil de exalori, inte mil oyrgeadores espa 

ares, trezentos! elephuntes de guerra, im 
oGiê e oi de srnspote e tunar for 
miga 

O mesmo tempo acampava o Hlidaleia 
deante de Gós com cem mil homens, trinta é 
cinco mil de cavallnria, dois mil elephuntes, 
trezentas e cincoenta pecas d'artilheria. Parecia, 
pelo Juxo, els uma cidade de peáger nem 
aragem de guerreiros o rico acampamento do 
Tomarcha oriental IR 


ortaguera 
fisico recebeu de Chaul um 


temia a. propõe 
abono Também os fr 

SR ge Nora e de Bides, que se contegtce & 
Sor O O areeblapo de 6a sustenta vie 


ii ER À a 1 TE TN ps 


O OCCIDENTE 
vamente à opinião do conselho, dede formosas; estas diver 
DL dao Encol se em Obsentar de longo ós 
respondo lie que Í Dates a ve a maneira porque os 
Te save de coiso ceclenamicas | seus furos senhores de fatia, 
bão de cons degremereo | O massere de, Fernando dê 

to de contento alencominea= ascontelios ettdarena portos 
dirá Dede bs negocios aaenias DSO gucesa que tendo ião muevidas 
edad Ea pelada FEGRERDA enc a Dahul queimar li oo mao 
AE todos envia a Ghgnlroy se vãos do Hidalcão é paltando glo: 
Gorro de uns galera, comman: - osos com às embarcações apre- 


Sadas,foram temerariamente des- 
embarcar no acampamento dos 
indios, causou um grande desgos- 
to 4, Luis, mas ao 0 impedia 

= istodemandar galhardamente um 

à corcel de guerra, pre- 
sente do rei Ormuz, ao Hidal- 

| cão, que o cubiçara pará fazer a 

sua” entrada triumphal em Goa, 

Uns poucos de mezes haviam 
passado, chegara 0 inverno é 0 
Vice-rei fôra já ferido duas vêzes. 


dadas por D. Duarte de, Lima e 
por D. Fernando “Télles de Me- 
hezes. 

Damão é Baçaim erám incom- 
modadas pelas corrérias do Hi- 
daleio e ameaçada Bracelor. A 
toda à parte chega o previdente 
socorro do vicerel, Às frotas | 
poruguezas cruzam os mares, co- 
mo em tempo de paz, seguem as. ) 
costumadas expedições para 
lnça, Ormui, Moçambique e So- 

Em desafio ao Hidalcão envia 
uma esquadra a Dabul, seguram 
se os combogos é tranhportes de. 
mercadorias, e para a metropole 
púrtem as cústumadas náus, por- 
que D Luiz dAthaide quer que 
ô reino fada sofira com a nova 
guerra 

O Samorim envialhe fingidas. 
propostas de pasy D. Luz respos 
de-lhe ativamente mma instru 
io secreta, enviada 10 goverm 
dor de Chale — que elle, vice-rei, 
não, estava tão. oprimido pelas. 
guerras. que sustentava que ni 
pudesse lazer-hva, e não acce 


Se par, tas em Condições que 


gos dirigiam 
' ga do cimo: 
d'um outeiro fazia sobre a il 
um fogo terrivele D. Luis Aral 
de apenas dispunha de trinta pe- 
| sas para responder a tresentas, 
| mas à perieia dos art m. 
pensava a falta. À tnetica do vice- 
Fei consistia em tomar 
ofensiva D'uma vez o 
tentou abrir passagem por dife 
rentes partes e os nossos, que. 
veram d'aeeudir a todos 0s logi 


ya proposta alguma da sua par- res ameaçados, combateram n'al- 
te sem que elle se tivesse pro- guns pontos com a agua até ao 
viamente condemnado a não ter — E O peito, n'uma desproporçãonume- 


e a não sofirer nos sous portos ro NEESRAS 7 EE Fica dssombrosa. Felizmente 

SN VIGA BRST TENA BARTHOLONEU SESINANDO RIBEIRO ARTHUR EE re ep 
acorso. Auetor do Livro Arte é Artistas Contemporaneos corros das esquadras de D. Diogo 
Hidalcão ia vomitando a sua de Menezes, que batera a frota 
artilheria contra Gôn e 0 vice-rei + do Samorim é de Luis de Mello 
fazendo reparar de noite os es. Es ques em Malaca, alcançãra uma. 
D tragos casados durante cada dia. Os fortes res: tim, destruindo-lh'os, quando promptos, com a ar- brilhante victoria sobre o sultão d Achem, destro- 
pomdiam eficazmente Ho fogo inimigo, e a esqua- — tilheria, sando-lhe a armada À este tempo era Onorata- 


defeza. Tentou o 'onfiará tanto o Hidalcão na victoria que d'ay- — Cada pelos indios e brilhantemente defendida por 
es as terras de — Jorge de Moura é pela guarnição, 
deixavam de inquietar 


“ra, senhora do rio, aux n 
Hiduleão interceptar a corrente do rio, D Luiz — temão repartira pelos seus of s rge de 
deixou-o fizer os trabalhos necessarios para esse. (6a, as mulheres portuguezas que tinham fama Em Chaul as cousas, 


TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


CEA 


NARIO DO DESCOBRIME 


EGREJA DE NOSSA SENHORA D'AJUDA, EM PENICHE ONDE-SE GUARDAM OS RESTOS MORTAES DE D, LUIZ DE ATHAYDE 
é Desenho do sr. Ribeiro Arthas) — Vide artigo D, Lis de Athayde, ete. 


DESCOBRINENTO DO GEO DA BOA ESPER COLLOCA O PADRÃO DES. FIPE 
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o vice-rei, que mandou ainda novos soscorros à 
praça. O Samorim, a quem D. jogo de Menezes 
feclra os pois do asia quadra conseguira 
illúdirdhe à vigilancia e mandar a Nitamaluco 
ma frota, que Os portugucces um combate des. 
truiramo. Leva. se. hetoresmente. À defesa do 
esti dE 5. Eravelico. Commandado por Nuno 
lilo. Pareira € extraordimarias mas avançadas 
combatia-se à um contra cem. Domingos Alamo 
com Us pôs queimados pela explosão duma mina 
pelejava sentado cor furer é energia de são, Já 
E alunrio serasodo é invadido e simdo apequena 
rnisão hi batia o inimigo. No baltarte da 
iruz, Henrique de Beitencooriça mão direita cor- 
cad combate sem alourar cm à csquendo 

Nizammluco assultara Caraoja, Dama, Bagaim, 
que se defendiam. Em junho o) Samoritm cercou 
Pigorosimente Cale, com outros cem mil ho- 
mins Batendo incessantemente a praça com st 
arilheri fechava de al mod ts Da soe 
Torros que as primeiras embarcações que tenta: 
EAR RFO Co nad nda POR DI ARE 
tão de Noronha, governador de Cochim, tiveram 
de retroceder. dá havia rez meses que Ubrava o 
cerco quando D. Diogo de Meneses, acompa- 
mhado por D. Diogo diMtambuja e Antonio Fer: 
mandes Chade cada um commantândo à ava fustsy 
conseguiram abastecer a praça, tendo de romper 
o gere em pleno dia sob uma chuva de balas que 
ara ua quarenta portuguêzes na passagem. 

Em. Chaul Mavia, mais de quatrocentos portu- 
gilzes mortos, é os sitiantes tinham tomado al- 
uns pontos, Em sa de junho Nizamaluco prep 
OU. é para, Um assalto, ger O qual se deu no dia 
eguinte, glorioso paratos nosios que obtiveram 
uma Victoria Brihanvsima, Iugindo, mouros & 
indios. em debamlada, vendó-se Nzamaluco for- 

o à pensar seriaménie no paz. 

AP a 
perda de Chat, que muito o algu, voltando. 
Todos contra ele tinto mais que à fome os ape 
tava, redualdos como estavam à sustentar-se der- 
“vas é algum peixe pescado sob o risco das balas 
inimiga usando vice-rei da mais severa eco. 
nomik mos viveres que tinha em deposito. Fentou 
o Elali faxes Jatgi tago à polvora que havia 
nos armazene de GU, mas o cuidado e Vigilancia 
côm que D. Luiz ttendia a tudo frustraram este 
gps do dmg qual formado de que em 
Bhiul, né celebrava à poz com os portuguezes, 
csnçado, é perdendo, tlver, à esperança do au” 
Xi, do tur£o, a quem à detrota de Lepanto fa. 
a concentrar na Europa as melhores forças, co- 
megou à levantar q cerco € a retirar-se disfarça. 
mente, comtinando a apresentar condicções de 
paz, que", Luiz agora tinha o poder dim pôr. 

Dtante ez meses empregar o vice-rei a sua. 
setividnde é a sun nssombrosa energia em lustar 
contra. exercito tão extraondinariamente pode: 
TOsos, e contra o desanimo das populações cor- 
rompidas. No seu tempo já não exinis na lndiao 
patrlotco. animo. que levava as mulheres de Di 
para os baluartes, nem o desprendimento que 
dnspirava da. donné de” Chaul à oferta das suas. 
joias, mas 0s soldados e ox enpitães que do reino. 
partiam para “as aventaras do oriente encontra 
Yam nú firmésa do grande general appoio e inci- 
romeno para extragrdinaras Faconhas. Todavia 
atos Homens que. praticam arrojos têmerarios, 
não vão assnltar povoações indefezas, nem mas! 
sucrar indios incimess arrazam os Valhacoutos. 
dos piratas, batem-e na terra & no mar, com 
oxerditos « esquadras, defendem e atacam fora 
lekas e não deixam, operar algum in 
cesto, nenhuma dessas grandes manchas de fero- 
cidade e de rapina, que ensomiram tantas vezes 
à nossa gloria, E” que na alma magnamima de D. 
Lie d'Aibaide havla um grande Jogar para ajos- 
tg 6 e impunha se pelo respeito à todo os 
que serviam do seu mando. 

' nome de D. Luiz d'Anhaide tomarase tão 
grande. má Índia, que um embaixador mandado, 
frais tarde, pelo Hidaleão a Lisboa, vendo-o de 
pé ho gabinete de D. Sebastião, voltou dizendo 

ue este era decerto o maior soberano do mun- 

by pois recebia «homens como aquele home- 
maga 

or fstalidade para o dominio portuguez na 
India, não, pensou D. Sebastião em confirmar à 
Do Lie dthnide oútros trez. anne de Vice 
Feinado, &, quitorae dns depae du retirada do 
Eidos, o 7 de setembro de 1571, chegava a 
Gon vindo de Cochim, D. Antão de Noronha, 
munido de provisões da'côrte, nara lhe sucesdeF 


no vice-reinado. D. Luiz entregoi logo o gover- 
no, partindo para, Lisboa, onde D; Sebastião o 
recebem com às maiores honras. 

Pouco, depois da partida de D Luiz rendia-se 
Chale, apezar dos soecorros levados e dos pro- 
metidos por D. Diogo de Menezes 


“As lagrimas Es medrosas supplicas da mulher 
do velho governador, D) Jorse de Castro, levaram 
este à covardia d'uma capitulação contra a qual 
Dradavam os seus brios de salente soldado. 

ip 

India loga apoz a partida do grande vice-rei, Den 
tro em poco estaça desorsaisada a poderos 
esquadra que conseguira formar. Acções brilha 
tes como a de D. Jorge de Castro, Que no v 
reinado de António Moniz Barreto, castigou ru 
demente o Samorim, é a de Mathias d'Albuguer- 
que sobre o sultão d'Achem, à mistura com intri: 
£as dos governantes, abusos, violencias, 
guerras com os principes indios, justamente 
Enados contra pertidias dos governadores portu- 
Euezes, assignalam os annos decorridos até à se- 
gunda homeação de D. Luiz d'Athaide para vice- 
rei À sua chegada bastou pára que mudasse 4 
needs 

luminosa estrella de Portugal apagara-se po- 
ré, O grande general fra mandado para à ia 
porque se tinha recusado a approvar à loucura da 
Jomiada JAfrica, que seria o inpuce da nossa 
extraordinária fortuna. D. Sebastião, que o con- 
siderava justamente 0 seu melhor general, offere- 
ceéralhe o commando do exercito “Africa 
D. Luiz não podia acceital.o, não se atrevia à 
conduzir a fôr das tropas portugueras no massa- 
cre vendo à teima do rel em dirigir pelos seus 
plávos temerarios e loucamente impensados, à 
Expedição, 

Chegando à India participou ali a empreza, é 
convidou os mais valorosos capitães à partirem 
em seu auxilio, mas o desastre fora tão rapido é 
fatal que, quando D. Luiz d'Athaide incitava os 
soldados a India a accudirem ao seu re, já este 
azia. morto e 6 exercito portuguer desbaratado 
nos ardentes arcaes d' Aleacer.ibir 

Depois chegou à noticia da mv. 
« o velho gencral gloriosa não posta acreditar na 
perda da patria, nem conformar-se com o dormi 
dio estrabgeiro. 


o de Filippe 


«Morra eu e aeja tudo contra Portugal 


Ao canto d'um armario da igreja de Nossa Se- 
nhora. d'Ajuda, na velha, e hoje desmantellada 
praga de Peniche, existe uma ossada que os a 
hos se recusam, apezar do desprezo com quea 
tem tratado, a tomar em pó. São os restos do 
grande general que fez tremer Filippe atraves de 
toda a distancia que separa Lisboa do Oriente, é 

ssada do homem ilustre que assombro todos 
os monarchas da India, de D. Luiz dAthaide, 
ane dAtongui, aonde mór senhor de ie 
che, 

Nessa pequena peninsula que as ondas da ocea- 
o ira ee nl 
altas. muralhas, mandara D. Luir d'Athaide edif-. 

um mosteiro e nieile a sua sepultura. Quando 
os francezes invadiram Portugal, soldados de To-. 
miéres, aquartellados em Peniche, supponlo que. 
o tamúlo d'um vice-rei da India occultaria fabu-, 
osas riquezas, apezar d'brigado n'um pobre, 
convento de franciscanos, arrombaramno, € 
quando, pela condemnação das ordens religiosas, 
o convento do Bom Jesus de Peniche foiabando: 
nado, cabindo em ruínas, destruído não sei como, 
o sepulchro de D. Luiz d'Athaide, do qual julgo. 
não existe pedra, foi a ossada do heroe transpor- 
tada para à igreja d'Ajod: 

Apodrecido pela humidade o caixão que a 
guardava lá ficou por múito tempo arrumada pa- 
Ta um canto do armario, juntamente com as ca- 

as e líbias empregadas na armação d'eças pa- 
Fa tulssas de defuntos. E 

“A sa côr, devida certamente a particularida- 
des d'inhumacão, distinguiam-p'a dos ou 
105, circumstância a que deve, talves, o não ter 
desapparecido inteiramente. 

“Em 1878, O vice-presidente da camara de Pe- 
aiche, João Baptista Ribeiro Guisado, José Ivo. 
Cárreira e Bartholomeu Sesinando Ribeiro Arthur 
então commandante do destacamento d'artilheria 
aquarteliado na praça, aTuma sisira feita 4 igreja 
WAjada, surprehendidos pela vergonhosa manei- 
ra porque Estavam tratados Os restos de tão 
grande mandaram fazer uma uma de pi 
ho é ela of recolheram. Numa sessão da ca- 
mara O vice-presidente Ribeiro Guisado lançou e 
approvou uma verba destinada à trasladação dos. 
ossos de D. Luiz d'Athaide para mais condigoa 
Sepultura Porém a escassez de recursos diima. 


poroação que vive da incerta industria da pescar 
E E assolada por suecessivos meses de mise! 
Fio, fazia impossivel a levantada iuéa dali erigir 
“um tumúlo digno do heroe di India, é à Uma de 
ginho lá está Esperando que a humidade à dsi 

“a, apoz o que algum igháro sachristão, Himipam= 

EE a Rs DRA es 
para o carneiro commom, 

Neste momento em que so pensa ma glonificas 
ção da nossa epoca maritima, em que tentdimos, 
recordar no mundo que metade d'elle foi por hós 
descoberta, em que todos procuram prestar o 
obúlo da Jua imtelligencia ou dó sei cornção à 
Celebração d'esses anmos que gastânios em désco- 
drir, conquistar e colonisar 0 vasto imperio qui 


O sol loga em nascendo vê primeiro 
Vc tambem no melo do homi 
Equação Sesceo deixa derros 


& que transformaram este pequeno paiz, esqueci- 
do no extremo oceldente, ná primeira potencia 
“maritima, do seculo xvi, neste momento em que 
despertamos a curiosidade du Europa, a qual 
“vendo nos tão pequenas se assombra de termos. 
sido tão grandes, não será ocensião de reparar 
uma falta que é um desdouro, um descuido que é 
uma vergonha? 

Não haverá, logar nfesse templo, que celebra a 
aloria c a fortuna dos nossos navegudores, ande se 
“leva o tumulo do poeta que às cantou, dnde via. 
repousar os restos do descobridor da Indit, não 
haverá logar pora a ossada do ultima heros que 
afessa India glorificou o nome portugues? 

Entre todos Os projectos que 5e [ormam para o 
centenário nenhum Vejo que valha, este acto de 
justiça. Por certo se julgaria bem honrado 0, na- 
vio da armada portugueza, o altiva e tão closa, 
da nossa fama, que fosse Encarregado de trans 
portar dignamente para o logar que lhe compete 
as restos do ultimo dos grúndes yice-eis da In- 


D Lui diAthuide é um dos vultos notáveis da 
nossa, historia: não lhe couberam os vastos pl 
nos d'Albuquerque, nem q podemos considerar o 
dabil político que foi o conquistador de Goa e de. 
Ormve, não foi coma D. Jojo de Castro q heros 
lendario, cavallciroso é santo, cója. virtude de- 
clamatoria seduvia as muitidões, mas se não re- 
vestiu a forma ideal com que Jucintho Freire de 
Andrade nos apresenta. o. seu heroe, D. Luis 
“a Avhaide alia a egual valor e grandeza diolima,su= 
perior talento governativo, € Outra seria a sorte 
de nosso imperio no oriente se a homens de tags 
qualidades podesse ter cubido sempre O seu go- 
verno, Simples no cumprimento do dever, rande. 
na resolução, firme no mando, d'intelligencia lara 
é recto espirito, elle «0, no soberano heroismo da 
“sua alma, encontrou força para suster 0 désmoro- 
namento desse império, abalado pela coligação 
de poderosos. inimigos « pela corrupção é degor- 
Jens que no interior profundamente o minava 
O respeito pela memoria dos seus grandes ho- 
mens é um dos primeiros deveres dos puíxes que 
se prezam, e agora, que vamos celebrar um acon- 
tecimento a que sé liga o nome de quantos pelos 
vastos mares immortálisaram a pari portugueza, 
Será possivel. não sentirmos um assómio de péjo 
por termos em tio nefando abandano a memoria 
ease hamem que entre os grandes foi um dos 


de maço de 18. 
Maria Ribeiro Arthur. 
— Se 
OURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALIANA DE SALVATOMK FANINA 


(Contimondo do numero anterior 
xt 


O engenheiro Enens não compreende nata. os outros 
“esmpreendem ponto; Eredarico compreendeu tudo. 


Um pilosopho, qualquer dia destes, dará, do 
pa sbre Qdo: = 10 oem dm 
pede iplUime que fã Programmas para os não 
pra Do ANA Geo cuco pinga e 
nied o homem como: nom animal que define 

O programma em que concordaram oa doi 
anriads 6% não fizerem. programa de especie 
ipi deste modo Heuina senhores de podes 
TA em qualques ensejo, aproveitar a cana 
dia para iu ser que? ua co 
E Para em tudo darem razão ão tal philosopho: 


= Mão alla... 


do porvir depois de terem solemnemente expulso 
programa, pela poa lo, eclheram-ioás 
escondidas, pela janélla. a 

Ficou, nóis combinado não só deixar a Amalia 
ma persuasão de que o seu estratáema surtra err 
ei oe muabem antiga: a que proseguisse em. 
seu Qnonymato epiatolar, exeilindo-a a corrigir o 
desventufado Frederico, Entréianio veriaim como 
É que polico à pouco se havia de melhorar a riste. 
dá qu sl brmára com respeito ao manso 

leal seria terem conseguido que se apaixo- 
massem loucamente um pelo outro, é de modo 
Que não houvessem socõo emquanto não casas 
Sem — mesmo nas barbas do engenheiro Enca 
até fquelle ponto, purêm, ão atingiam ainde 
as vistas dos dois amigos. 
rogo puinsipioa a execuar-se no ia 
“seguintes quando a Amalia, encontrando-se um 
“Memento à sos com o Romulo e o Josquim, quiz 
Saber se. o Frederico fôra realmente ao baile da 
baroncio, conforme alirmóra responderam am-, 
dos que desde o momento em que elle o disséra, 
io Bavia motivo para pôr o caso em duvida. 

“À joven fez se muito vermelha, descerrou os 
Jabios para falar, mas callou-se, 

— 0h homens. começou o Romulo à dizer — 
dividem-se em duos classes os que aínda procu- 
Tam e 0s que já não procuram: o Frederico jul 
A Rr do que já to procuram — mas prosur 

Pa o 
a due É que ele procura inquiia à 

mália. DR 

provavelmente nem elle proprio 8 saberia; 
6 seu geniosinho familiar dir.lhe bias «Vaca cosa 
da butunéza, túlver encontres alguem; e elle (ol. 

Fleou-ãe a Alla por momento ocitrn pa” 

os ergueu o semblinte, cujo so 
Rio Ti comu dlsipar ho ax sombras do 
Pensamento, e para romper o silencio, perguntou” 

“DE o nho eomulo, tambem procura ainda 

= Quer-me parecer que não. 

O que foi'então que encontrou 

Eretendeu o aneido dar unta 
este que se colocam éntre d 
eve-se, porém, é disse 

E bndomrei a resignação é a fé ' 
SP 6 pe = brmoa a Ala 
com estranho socego. E 

ARE eeaunrou, surpreendido, o Romulo. 

TE Sir, 9 TO; minha me encontrou ol qualo 
senhor, mis não meu pas, 

= Cômo Gu! — exclamou 
dado seja que nho me conti 
contar. 

É senhor, o que procurou? 
Fada 
jus encontrou? 


Jouquim:— ver- 
muito para. 


elo estes dois nada com 
ação, que na au bocca 
outra um certo so 
tira um certo s0- 
lo Romulo, Mais tarde, re- 
eommendou este no amigo que não fizesse grande 
so a palavras duma Pequena, poraje ic a 
alia julgava andar à procura não sei de que 
é igsim que o tivesse encontrado, a é tão poue 
Me faltaria. k 
Tu vers, dizia comsigo, 
vim ; 
Dido er mas tanto se me dás do que a 
Amalia necessita não é de fé, é de mando, 
ni seo asd do Prederico, naquela sua 
vida de soltelro tão ociosa, alguns episódios que 
lhe” davam. honra, Não perdia Romulo ensejo de 
os recordar, é quando à fazia, valendo-se dos ar 
dos ada a he peíi pren o 
ita do universo inteiro, sem já sa 
Sesse. em abono do seu candidato, faia-lhe em. 
Prestimos, crivi men, attribiindo-lhe. virtudes. 
rop roubando até prendas o proimo para 
Som elas o enfeitar Ê E 
Amalia comtentava-se com dizer que não have. 
e seeditado que aque pit ss caparde 
emelhantes façanhas S 
ento af capas de tuo: até mesmo 
de não ser par S Uma vez. 
(Fica entendido. que o Frederico. uma vez, reali- 
ra proeza digna dos tempos heroicos, sem di. 
2er nada à ninguem. 
Naa cumo é que o soube? aci 
ed 
que se não venha a saber: quando o interessado 


dixendo-o ao Joa-| 


er o que dis- 


= Quando o interessado não falla— interrom- 
Pei à Amaiac- fam os cavalos de seis -- O 
Tundó está cheio de gente modesta da lata do 


Fred; de gênte que encobre a vaidade pa- 
E Eos lia inelhor especlar Em compensação 
Ss vendo tais rar a idade ingetioa 
a com 5 por 160705 modestos que” 


aqui agradou sobrecmodo aquela com 
Dr gol disse eo. por exemplo, sou 


ses: se qualquer coisa me lisongeia, deixo a 
dei a Babe um louvor, reámo-O porque 
é esta 


ê verdadeira Jástica É congratu: 
funebié (er sião justo deste modo toda a sua 


BE do CRE ao E E 
Al, ea arpão abre 4 mo, 
apso fuer tambem aa res «baia 
sbsgdo a ee cones da sala uso 
dd EE 
apoie ones ee 
E eso doi ends toners é an 
ds, nor, que, eo bar em ada 
pe ep ia q 


quando. essa dissimulação, essa mentira, vol 


mérito, para que digamos, não. 
Joaquim. 


— opinou 
tao concluiu a Amalia —é uma 


—A modestia 


of aba de a 
oa de escutar em silencio, é com leve re- 
sp 
Ped 
aa pa Eee nad 
ea 8 fem 
5 Mroeçço q am a 
eee cos 
Vic da 
EA 
à eo 
no modo como vae lendo quanta declaração ano- 
anões 
Ve 
as 
dee de 
ERR ada 
DO o inca? 
E não — apressou-se a dizer o 
a 


eia que o 


perguntou a joven 


me admiro, e 
O" Romulo estava sobre brazas; já experimen- 


tara 08 Jouveres, 68 ciumes é mais não havia a 
Cmerimentar: porém, emquanto o engenheiro 
Enéas fosse vindo, e divisando a situação tal co- 
To estava. emquánto no animo da donzella per 
Sisisae aquela absurda malevolencia para com o 
Pfederico, a sua doutrina amorosa continuava a 
dixer lhe que elle e ella haviam nascido im para. 
O pejor é que ninguem mais vira o Frederico ; 
por Pais pbruses temtadoras que os dois cur 
Per Ihe enviassem por intermédio do periodico, 
et anceho não aecudia à Jél-o em casa de Trom 
Teto, circumstância, quê, posto que por um lado. 
Devtasse para corrigir é erráda opinião da Ama 
decrea. da “vaidade de Frederico, não permettia, 
decntudo. que dessem um passo aquelles dois cs- 
e imfoceis que 0 Romulo via, com os olhos 
TRelsdo. jungidos ao mesmo carro : o do matri- 
Sonio, Íeto sem contar que era impossivel saber 
o Amalia contintava por conta propria aquelle 
te epistolar que tanto a divertia. 


Haviam se lisongeado de entabolar uma parti- 


tume, o seguiate: 


“ASei que O senhor está procedendo a é 
cões para encontrar um ihezouro escondido; O 
Senhor é rico é púde-o fazer, porque, está claro 
je nada encontrará. E que faz 0 homem Que, 
lurante seculos corre atraz da verdade, sem já 
maisa alcançar, senão buscar um thezouro inutil, 
ssquecendo Se lo amor, que é para cla a verda? 

eira riqueza a 

Reconheço 9 estylo da Amilia- disse, ba 
inho, o Joaquim para o amigo. 

— Tóla = murmurou a Amali 
é Gerto o senhor não encontrar 0 thesou- 
perguntou o duto. 

—ES falso; ha dias, sem que vamos mais Ion 
ge, encontrei eu um ponção da edade do bronze, 
eos £ Ae vem à er Um ponção da edude do 
- — Eu até ha pouco tambem ainda o não sabia; 
informeitme. porém e disseram-me que Gra umA 
agulha para costura... instrumento. de. que se 
Servem Jos paleontologos para Mazerem raiar 
machina Howe de fio duplo, 

Proferiu estas polavras com aecento chosar- 
rea 

— Visto isso não aprecia os eruditos? 

= Desprezo à sua sclencia impotente, 

E como sabe o senhor sé ella é impotente ? 

= Eu pão sei nada ; sou tambem um ignorante, 
penso, porém, que com um mergulho no canal ou. 
“um salto do quarto andar, qualquer estupido pó- 
de saber mais do que o médico, o astronomo ou 


porém, sem 


NECROLOGIA 


Aviz PiLaPrR LENTE 
So ia 16 do corrente expiros na sus caga da 
Pedrouços, ande desde algum tempo vivia affusta- 
do da sbcitdade e dos seus innumeros amigos, en. 
tretendo as horas dci na revisão dos seus peque- 
nos opusculos e na traduccão das poetias mais de, 
licadas e mimosas dos auctores francexc, Gare di 
tincto professor do ensino official secundario, CU- 
jos. merecimentos por tântos títulos O tornaram. 
araeter e um espirito dignos do maior Fes. 
é venera 

inda nã. Ultigaa sessão da Academia Real das 
Sclencins, o sr. Silveira de Motta se referiu com 
palavras Je verdadeira pezar ao passamento de 
Luiz Filippe Leite 0 amigo e discipulo do eminente. 
poeta Castilho, e elogiou 0 seu alto merecimento, 
Comprovado não só nas suas obras mas nas diffe- 
renIes comissões que exerceu, & propoz qui na 
acta se lançasse um voto de profunda sentimento 

pelo morte Je tão ilustre consocio, 

jAsere das relações de Fipe Eeitecom Cas. 
tilho fez em seguida o sr dr. Theophilo Braga uma 
interessante communicação, associando-se do voto 
proposto. 

Nessa assembléa acadêmica se dispensaram, 
pois, merecidissimas expressões de louvor e pe. 
zar À memoria do illustre professor falecido. 

* Registando tal passamento, O Occioke ajunta. 
à publicação do retrato alguns traços biographi- 
cos, que por si só mostrarão claramente O valor 
do txtíncio, e presta assim a sua piedosa homê-. 
nagem à tão dedicado propugnador du instruc- 


E SsixoEiippa Leite nasceu /em Lisbon a AA 
elenco da BE 6 foram dei pics Radio 
ie, cial arnestiado tendo euro 
do Colegio Militar, e o de Iafamtera pela Acade- 
oa da Marina, ED. seia Carlo da Silver 
Elio muto prendada o de cara Platçdas 
Na tenra edade de 42 anos, foi Luiz Filipe 
Leite com seus paes para Ponta Delgada, onte 
eles jo abade ie Elo dela 
ES aque arebipalago Clip que obteve 
Erinde faria e dionde bsiram muitos alunos dis 
tinctos para a nossa Universidade, Entre elles ci- 
faremos Anthero do Quental e o dr. Filomeno do. 
Es, que ol leme da qucsma Universidade 
Na secção feminina alli foram educadas muitas 
das mais ilustres senhoras da Ilha de S, Mi- 


O OCCIDENTE 


Delgada, foi-lhe dada baixa. 
E s políticos, Dedicou-se so 
ensino e concorreu á cudeira de francez é inglez 
aaquelle Iyceu, fazendo um concurso brilhante, 
e sendo nomeado professor. 

“Tendo fixado a sua residencia em Ponta Del- 

ada, o ilustre pocta Antonio Feliciano de Casti- 
lho, em breve Piippe Leite se ligou a elle com a 
“mais profunda amisade « dedicação, tornando se 
“sau secretario, « trabalhando dedicadamente com 
elle, Desta convivencia intima resultou o seu 
amôr ás letras é poesia. 

Coleborou então com o grande poeta na re- 
joema do ensino primario clemeatar; sendo um 

os. principaes apastolos do Methodo portugues 
Cagliho, ou de Leiturarepentina. 2 

Em 1851, foi nomeado director da Escola Nor- 
mal. Primaria de Lisboa, regressando por isso a 
esta cidade com sua fa 
trava, Antonio Feliciano de Castilho: 
muando 0 seu convívio com o grande poeta, foi 
tambem um dos promotores dos cursos normaes. 
realisados no palacio Sarmento, à Estrell, é na 
sala da Bibliotheca dos Paulistas. 

Insistinda sempre com diversos ministros da 
pasta do reino, pára que se abrisse a Escola Nor- 
mal de que erá director, foi encarregado por Ro- 
drigo da Fonseca Magalhies de dirigir um curso. 
normal de habilitação para o Magisterio na Real 
Casa Pio de Lisbon, tanto a alumnos, como 
a alumnas d'aquelia importante casa de eds 
sabindo deste curso alguns professores muito di 
tin 

Filiado. no partido progressista, a que sempre. 

ertenceu, Fillippe Leite collaborou e dirigiu di 
lerentes jornaes é entre clles à Opinião, o Pro- 
gressue o Futuro; « durinte muitos annos foi cor- 
respondente do Diario de Pernambuea, e de al- 
sans. outros jornaes. do Brazil; tendo fundado o 

rreio a Europa, jornal quê se publicava nas 
vesperas das saidas dos paquetes para Africa e 
Ns nd d es 

Subindo ao poder o partido progressista, foi- 
lhe oferecido Pelo duque de Avila 0 logar dê pri: 
meiro official da secretaria da Fnzendi 


no, ara que se 
Normal, o que 

“Na direcção desta escola prestou 
viços & instrueção, iniciando wi grandes reform 
Jo ensino, e saindo della os mais abalisados pr 
fessores, Versados nos intimos segredos da peda- 
op dh alocação eo ein 

ol então qué José Maria Eogento de Almeida 
ácolheu um desses mais distinctos alumnos da. 
nova Escola Normal, sr Simões Raposo, e encar- 
Vegou-o da. reforma complata do ensino na Casa 
Pia dl Lisboa, que. em breve se tornou modelo, 

ma colinboráção de outros slumnoanormalistas: 
ão. menos distinetos, ace como. Castro Rode 
gues, Coelho Ribeiro, Servulo da Matta, e outros. 

Com as reformas teias pelo Bispo de Vin 
foi a antiga Escola Normal teansferkda para 
ba 8" collomudos. os. professores mo. Lvceu da 
musa cidade, sendo nomendo novo pestoal do 
Cone dentre da professores de instrução prima 
Tia, antigos. nonmalitas, entre cles or, comie- 
Iheiro Jofio José da Silva, actual fui da Relação 
de Lilbea, do qual ucekderam Tiheopbilo Fe 
réira, Luiz de Sduia, « Simoes Raposor 

Dutante muitos anos, reesa Lule Filipe Leite 
a curso de Trancez no É veda de Lisbou- é que 
uma Tesão cardiaca, que se manifestava êmrepe= 
tidos € incommodos ataques de asthma, O obri= 
Gon à aposentarse, 

“Eants em Ponta Delgada como depois em Lis- 
boa, publicou o flustrádo professor uma serie de 
Aiveldhos para crenças, sado por astumpto à 
Deveres das meninos: Soberba, Preceltos Ari 
nicos (em verso): À! Cinilidade (em verso) GE 
Paldinho é outtos sob o títlo, Rimalhetinho da 
Puericia, que depois reuniu tudo em um pequeno 
Volume nda com o meto titulo, e acereicen: 
Todo de outros astumptos taês cotio principios 
Vrtos de geographia, a imprensa € 6 Papel etc. 

Este modesto dpusculo foi muito apresiada pe- 
Ins cxcanças, que minda depois de Bocas selem: 
Va con entidade do intérese com que o li 
Da ita ob teve grande numero de edi 
“fliipneLeiecoliabor : 
ab p à direcção do eruuitodr Santos Va- 
a o grande Diccionario Contemporaneo 
e pu miuer de Domingos de Azevedo, e 
Decos oe sesta portuguesa, que por muitos. 
Di doptáda. Ho ensino Dffcia), e air 
Roe sil appeovada para as Escolas-Normaes & 
pala, ba euos de habilitação ao magisterio pri-. 


Egualmente escreveu em differêntes jornaes it. 
“gruas entre outros, publicou no Primeiro de 

Janeiro, do Porto uma importante serie deartigos. 
romantisados, tratando clementarmente de dife- 


rentes assumptos scientíficos e sociaes, em estylo 
ão alcance da mocidade PAN 

Ultimamente tratava de collecionar estes arti- 
gos em volume para, os publicar, formando as- 

ama obra dijdactica de grandê merecimento 
e jo tl era Nas Dias “ 

alivou tambem a poesia, de que se publica- 
ram diferentes peças ei arise terarios e po- 
Ííticos, porem numa as colleecionou. 

Das varias traducções que fez ultimamente da- 
mos em seguida ta, Dela peão ineita de 
ima encantadora poesia de Victor Hugo, é que 
bem evidenciar 4 facilidade com que me 


java O edioma francer, em cujo ensino tão dis- 


correspondente da Acade 
Caracter honesto, o illustre professor morreu. 
pobre, justamente pranteado por sua esposa e 
companheira inseparavel, sr* D. 
dos Santos, por seus irmãos sr. 
Leite de Sépulveda, esposa do sr. general de di- 
visão Sepulveda, actualmente em Vizeu, é O ge- 
neral de brigada reformado enosso illustre amigo 


LUIZ FILIPPE LEITE 
Eattecioo 1 1f DO ConMENTE 


sr, Pedro Eusebio Leite, professor de mathema- 
tica e aciencias naturaes no L.yceu de Lisboa, a 
quem apresentamos a expressão mais carinhosa do. 
mosto pezar. 


Recordações do colegio 
De Victox-Hoco) 


rasão voos, 
a, Teativest 


Em pasto descgual ouvindo esco questões 
Sega mea irpdos e se cardio serenas 
Aran Jr cê Viva de plc 
lesado 2. é 0 meio rpho,| 
Sonic escura ap O pr do 10 
A mica ensinava à tda à votaréa 
no Ta a lar cr à ae after 
De Csloavado e irincão, lancando quem e além 
O cos de alevio é de ingenoo time, 
A ediparem peer, tado de logado, 
Eu levava na mão rasos no mesmo alia 
ralo e o ee Vigia € ae arenas, 


Recebemos « agradecemos: 


tado composto por Miguel de Castanhoso— pu 
hiicndo por Eraneisco Maria Esteves Pereltar(po 
blicação do centenário): É um doi volumes ah 
intersssantes publicado sob os aupiéios da Gom 
dalesão do eamenario, Posto ques como a maior 
parte deles, não tenhá relação difecta com o fiz 
Bio ustorieo que se, commemoras ainda. assim 
Este facto prende-se de certo modo som a héroica 
fifura do grande navegador e primeiro almirante 
dia, por se refere a um nobilisimo a distine 
tinctseimo lho. À expedição memorável de D. 
Cheistovio, d Abysinia, as suas victorias o seu 
desastre « im trapico, são bem conhecidas, assim 
Gomo não deixa: de'o ser relação que (esses 
Soccessos escreveu Moe] de Cadtanhoso, = Um 
dos caplttes que o acompanhavam e que nfquel- 
generdsa empresa combateu valorôsumento e dera 
Se O seu ANE, — pelas duas adições portue 
e e ida trad que o Estado major ta: 
fito Publicou ha anos, quando altalia começou 
a Qd avemturonas e desastrosas tentativas sobre 
aquele paiz. O disúncio oricmtaisra 

Plteira, honra da, nossa engenheria militar, nz 
contrato ma Iibiotheca, di Ajudo, um Godico, 
“gamendo em mansseito a relação de Casta 
asa, copia segundo el crê da primitiva rédac- 
São do auetor de que o impresso para ser um 
Somjo reformado na lingoaem o que fncilmente 
Cad um pode veriicare=lgou conveniente pus 
Bica, comparando cortquecendo a deite 
ressantês notas, Com esta publicaç 

ilustre engenheiro Importnte 
pateis, e ofereceu um subsidio valiodo a 
o aoisos feitos no Oriente. De maior valia ache 
aos a Intróducçio, onde o sabio eseriptor rata 
Tobria e substancialmente à historia d aquele hê- 
Fole € iilante manceno de cujos dotes into 
ia à esperar e dá pela primeira vez Uma no- 
a busto ir cumetancinda de Miguel de Cas 
a recheada de alguns factos desconheci- 
REP tua vida é familia, Estranhamos, porém, 
do e ua o. volume se nf fizesse à minima 
or eneP ao nosão amigo é prestante collabora- 
Te 6 ser general Brito Rebello, que nos consta 
T6E sido ques Tacultou no sabio Engenheiro to- 
Jide de esclarecimentos é documentos novos ro 
tgp a Bastahono, de quem apena e onhecia 
E Tratado é o que praticou na Abysinia pelo que 
GP contas Pambem notâmios Falta ão só 
de tm indice dos capitulos, maê, e prinipalmente 
4 outro, remisivo, ou onomasticon, que em tre 
os desta matóreia d Indipensave, & hoje 


steves 


selentificamente obrigatorio. O valor e mereci- 
mento da obra solicita estes reparos. 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
xensão Di - 
ESTEVES PEREIRA : 
Um volume illostrado com uma linda capa im- 
pressa a duas cõres, 200 ré j 


“À venda em todas as livrarias e na Expreza do 
Okcitente, largo do Poço Novo — Lisboa. 


Weservados todos os direitos de proprit 
“dada wrtiatiem e Nitarnria. 


Typ: de A. E Barata Rua Nova do Loureiro, 25 a 9 


